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O Caso de Identidade Equivocada

A Hart of the Matter Series #1

Bo "Didley" Hart e seu side-kick Phredrica J. Foxassumir seu primeiro caso como Detetives Particulares. As reviravoltas que eles descobrem não só resolverão o caso, mas se tornarão experiências de mudança de vida para ambos. Aperte o cinto de segurança e prepare-se para o passeio......

Esta história é a primeira da série de três "Hart da Matéria" Novelas. A segunda história "O Caso do Enigma Conivente" seguirá em breve, seguida do último livro da série, "O Caso da Cigarra Extraviada".

Esta série é dedicada ao meu pai que ao longo da minha vida me encorajou a me tornar um escritor. Prefiro ser considerado um contador de histórias, em vez de um escritor, pois as novelas são verdadeiramente histórias sendo contadas através dos olhos do escritor, transpostas para papel. Não comecei minha escrita até os 60 anos e sou autor de 12 romances e novelas, além de inúmeros livros de prosa. Escrevi as histórias para meu prazer na esperança de que você, o leitor, também possa apreciá-las. Um escritor desnuda sua alma em seu trabalho, expondo seu ser interior para o mundo ver. Cada palavra tem uma chave, cada frase revela o quebra-cabeça, cada capítulo divulga suas esperanças, sonhos e desejos. Eles vivem através de seus personagens e morrem em "The End".

Esta novela é a terceira obra publicada por John Henry "Doc" Holliday precedido por dois romances, "Cartel El Corazon Negro" e "Rise of the Sanguine Moon". Disponível como e-books, paperback e audiobooks da maioria dos pontos de venda.
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Capítulo Um

Em um prédio não descritivo no lado leste da cidade, em um escritório cheio de fumaça no segundo andar, sentou-se Bo Hart; soprando em um charuto Cohiba, cubano, é claro, as únicas folhas que ele permitiria para agraciar seus lábios. Sua mesa estava cheia de uma semana de correio que ele tinha empilhado em um canto. A única luz na sala vindo de uma lâmpada Tiffany verde sombreada, brilhando nas palavras cruzadas que ele estava trabalhando. Tinha sido mais uma semana tranquila de um ano tão tranquilo que seu negócio de start-up tinha sofrido. Sua assistente um tanto confiável, Phredrica J. Fox, Phred para abreviar, tinha tirado alguns dias de folga para tentar se recuperar de um caso grave de tédio. Os dois haviam servido juntos em Desert Storm como investigadores dos PMs e tinham sido reunidos nos Estados Unidos em uma reunião casual em um Hospital Va. 

Bo, cujo líder do pelotão o chamou de "Didley", porque era conhecido por fazer agachamento; tinha explodido fora seu pé direito enquanto limpava seu rifle. Embora os médicos trabalharam febrilmente para salvá-lo, no final tiveram que amputar sua perna do joelho para baixo, devido à infecção. Foi em uma visita para ser equipado com sua nova perna artificial de última geração, onde ele iria correr para Phred, que estava lá visitando um amigo ferido. 

Ambos compartilharam suas histórias de aflição em encontrar emprego e vida em geral. Então Bo permitiu que ele tinha ganhado 50 mil dólares em um arranhão na loteria e estava prestes a lançar um negócio. "Phred, você não pode apenas ver aquele sinal de neon piscando Bo "Didley" Hart, Esquire P.I. na lateral do prédio?", Perguntou ele. Phred era uma garota do sul da pequena cidade, não facilmente impressionada por babados e frou-frou, mas ela e Bo se uniram durante três dias presos em uma trincheira no deserto e ela nunca poderia ferir seus sentimentos. "Neon, por que Bo é só para você", ela respondeu, "Mal posso esperar para vê-lo." Ele sorriu para seu elogio canhoto, em seguida, prontamente enfiou o pé em sua boca. Bem, agora seu outro pé porque ele ainda não tinha sido equipado com o seu novo biônico. De qualquer forma, sem pensar muito nisso, ele disse: "Você sabe Phred, eu vou precisar de um assistente e inferno, nós faríamos uma grande equipe." Claro, ele nunca quis ou esperava que ela aceitasse e ficou sem palavras quando ela respondeu: "Por que Bo, isso soa ótimo, quando eu começo?" Bo, que normalmente nunca estava sem palavras, encontrou-se lutando agora. "Oh, uh, bem, deixe-me ver, eu vou, uh, preciso encontrar um escritório e você sabe, obter alguns móveis, oh sim e, claro, obter a minha licença e tudo, então, uh, você sabe que eu acho que eu não sei", ele divagando através, "E eu estou recebendo uma nova perna hoje e bem você sabe que provavelmente vai me levar um tempo para me acostumar com isso e tudo." Ela o conhecia muito bem e apenas sorriu para o seu tom-foolery, então respondeu: "Caramba, isso não é problema, eu não tenho onde estar ou nada para fazer. Vou levá-lo e ajudá-lo a escolher tudo. Atirar que será como nos velhos tempos. Bo não se sentia tão preso desde que se trancou no armário da escola, no primeiro ano. Mas o acordo estava feito e não havia como voltar atrás agora. "Shake", ela proferiu. "Hunh", respondeu Bo. "Você sabe, agitar nosso acordo, podemos discutir minhas necessidades mais tarde", concluiu ela com um sorriso. Bo se sentiu como um bagre apenas macarrão de seu esconderijo. Ele teve que apertar a mão dela e só podia imaginar quais seriam suas necessidades. Só então o terapeuta chamou Bo para vir à sala de montagem, ele se moveu o mais rápido que pôde, mas Phred seguiu com um cartão na mão. "Bo, espere um minuto, aqui está meu número, me ligue logo", ela pediu, "Estou tão animada." Ele pegou o cartão e colocou no bolso.

Enquanto ele se sentava na mesa de montagem, sua mente estava no novo acordo em que ele tinha acabado de cair. O terapeuta teve que casti-lo para prestar atenção em como anexar sua perna biônica e a terapia ambulante que ele precisaria seguir. "Sr. Hart, você está me ouvindo?", Perguntou o terapeuta, "Sua nova perna é exatamente o que você precisava." Bo snickered, respondendo: "Não mãe, eu preciso de um transplante bucal. Eu posso ser o único homem na história a ganhar 50 Mil na loteria e explodi-lo por capricho da minha boca grande." O terapeuta riu, respondendo: "Bem, isso certamente soa como um enredo para um livro." "Ou uma razão para pular dessa janela", afirmou Bo enquanto apontava para a janela do escritório. "Isso seria um truque, Sr. Hart," o terapeuta riu, "Veja, estamos no porão e essa janela é tão falsa quanto sua nova perna." Bo não encontrou humor em sua comparação. Ele resignou-se a praticar colocar e tirar seu novo apego. Em seguida, o terapeuta o levou para uma sala de terapia onde ele praticava andar em dois membros pela primeira vez em anos.

Seis semanas depois, Bo tinha dominado sua nova adição ao ponto de que com a bota combinando que ele usava, ninguém podia dizer que ele estava andando em um membro artificial. Um dia ele deu um passeio no parque local, o destino iria novamente jogá-lo uma curva. Enquanto ele subiu uma inclinação íngreme, ele perdeu o equilíbrio e caiu morro abaixo, terminando de cara para baixo em um buraco de lama. Um estranho gritou quando testemunhou a queda e correu para ajudar Bo. Ela virou Bo e começou a limpar seu rosto da lama bolo-on. Bo ainda estava atordoado e não totalmente focado no rosto do anjo que tinha vindo para salvá-lo. "Bo!", Exclamou ela. "Phred?" Bo borrado. "O que diabos você estava pensando?" Phred perguntou: "E o que há com as duas pernas?" Bo cuspiu um pouco de lama enquanto tossia e ria ao mesmo tempo, "pluaah, eu estava apenas testando minha perna biônica e acho que preciso trabalhar na escalada." "Oh, uau, você tem sua nova perna", ela proferiu, "Posso senti-lo?" "Claro, esfregue a mão sobre ele e veja como o aço gratido é duro", insistiu Bo. Ela pegou a mão dela e correu até a perna de Bo dizendo: "Oh, uau, Bo é muito difícil!" "Uh, Phred," Bo embaraçosamente respondeu: "É a outra perna."

Capítulo Dois

"Oh, oh!", Exclamou ela, percebendo seu erro e rapidamente removendo a mão. "Tudo bem, sem mal, sem falta", bo respondeu rindo, enquanto ela se juntava a ele: "Agora, se você pudesse me ajudar a levantar, eu certamente apreciaria isso." "Hmmm, deixe-me ver", ela começou, "Você não deveria me ligar? E você não me ofereceu um emprego? E agora você quer minha ajuda. Parece que isso exige uma pequena rein negociação. Bo sentou-se na poça, confundindo sua circunstância. "Re-negociar, droga, eu não me lembro de negociar", ele pensou para si mesmo, "mas que escolha eu tenho agora?" "Vamos Phred, me dê um tempo, estou preso aqui", ele finalmente respondeu. "Não-huh e em mais de uma maneira", ela repreendeu, "Então a resposta é sim Phred, qualquer coisa que você quer Phred, certo?" "Oh, merda, ok, ok, apenas me ajude a levantar", ele borrou. Ela o ajudou, limpou o excesso de lama, pegou um lençol plástico do porta-malas, enrolou-o nele e levou-o para casa. 

Ela conversou o tempo todo, expressando ideias que tinha para decorar o escritório e, claro, todos os itens que ela precisaria. Sua mente estava apenas em chegar em casa e longe dela o mais rápido possível. Mas, o dedo inconstante do destino se intrometeria mais uma vez em seu dia. Ao chegar, Phred insistiu em ver sua morada. Como ele poderia dizer não? Ele abriu a porta e se desculpou para ir tomar banho. Ele demorou, deixando a água quente correr em seu pescoço. Ele esperava que seu atraso teria feito Phred partir. Oh contraire, ela tinha feito-se em casa, até mesmo estalando um par de cervejas e derramando uma tigela de batatas fritas. Ele saiu de seu quarto adornado apenas em uma toalha, esperando encontrar um quarto vazio. Mas não, lá sentou Phred, chutou para trás, assistindo HGTV de seu sofá. Ela olhou para ele, dizendo: "Cara, eu nem demorando tanto, o que você estava limpando?" E, cara, sua perna falsa é a bomba, mas não vai enferrujar se você molhar?" Ele simplesmente não podia deixar sua decepção de sua presença ser conhecida, então ele apenas sorriu, respondendo: "Não, é titânio, você sabe as mesmas coisas que jatos são feitos. E feliz em ver que você fez-se em casa. "Oh, sim, aqui está sua cerveja", ela afirmou, "Agora venha aqui e sente-se para que possamos falar sobre nosso futuro." Ele podia ver o que sobrou de seus 50 mil voando pela janela. "Stall, yeah, stall her", ele pensou. "Claro, claro, deixe-me jogar algumas calças", insistiu.

Ele quase pulou de sua nova perna quando quando ele deixou cair a toalha, sua voz veio de trás dele: "Eu posso ver que seu quarto precisa de um toque de mulher, também", afirmou ela. "Droga, Phred, que diabos!", Exclamou enquanto ele agarrou para recuperar sua toalha, "A palavra privacidade significa alguma coisa para você?" Ela suspirou, respondendo: "Oh deus Bo, não é como se eu não tivesse visto você em tudo antes, você sabe no deserto quando você me deixou à luz da lua", enquanto ela ria. "Isso foi um acidente, oh você é impossível, você pode pelo menos sair enquanto eu me visto?", Ele pled. 

Vestido e um pouco mais calmo, ele voltou ao seu covil para encontrá-la na cerveja número dois. Ele pegou sua cerveja e caiu no sofá, longe dela. Ele nem olhou para ela, mas o silêncio foi ensurdecedor e ele finalmente se virou para ela para dizer: "Sinto muito por ter gritado com você, "para ver lágrimas escorrendo pelo rosto dela. Ele nunca tinha sido grande com qualquer mulher, especialmente se eles choraram. Ele nunca a tinha visto chorar antes, mesmo sob as piores condições de campo de batalha. Ele estava sem palavras, mas sabia que tinha que dizer algo para fazê-la desistir. Sua auto-imposta culpa de ser responsável pelas lágrimas lhe proporcionou uma plataforma para tentar algum humor dizendo: "Gee Phred, você realmente fica bonito com sua maquiagem correndo assim." Se a aparência pudesse matar? Ela grimaced seu rosto e olhou em seus olhos, como ela gritted seus dentes para expulsar: "Eles fazem substituições de bola? Porque mais uma observação como essa e você vai precisar deles. Só o pensamento fez com que ele fechasse as pernas com força. "Uh, apenas brincando Phred, agora vamos lá o que está errado?", Perguntou ele. 

Ela continuou a explicar que desde a última vez que ela o viu, a vida tinha lidado com ela alguns bem resistentes diminui. O homem que ela achava ser o Sr. Certo, não só acabou por ser o Sr. Errado, mas também esvaziou sua conta bancária, pegou o dinheiro do aluguel e a despejou. Bo pegou tudo e tentou processar como e por que tudo isso. Mas acima de tudo, de repente ele sentiu empatia por ela. Seu lado doce emergiu e com um par de "uhs" e "ums" antes que ele pudesse processar completamente suas intenções, ele essencialmente a convidou para morar com ele. Antes mesmo das palavras se estabelecerem, ela tinha voado do seu lado do sofá para espremer e beijar Bo em todo o seu rosto. "Oh, meu Senhor, o que eu fiz?", Ele perguntou em sua mente, como ele engasgou para o ar. "Eu vou pegar minhas coisas!", Exclamou ela como ela correu para fora da porta. 

Bo ficou atordoado com seu próprio feito como um comercial para um novo livro "como fazer" começou a tocar: "As coisas estúpidas que as pessoas fazem a si mesmas e por quê." Bo balançou a cabeça e disse em voz alta: "Rapaz, preciso pegar aquele livro."

Seu pensamento foi interrompido quando ela voou de volta na porta com duas malas e uma mochila. "Isso está realmente acontecendo", ele percebeu, "agora como diabos eu vou sair dessa?" Tarde demais. "Bem, agora deixe-me ver", ela começou quando ela bateu no quarto, "Eu vou pegar metade do armário e um, dar-lhe as duas gavetas de cima para que você não tenha que se curvar, e eu gosto das minhas coisas no lado direito da pia, eu espero que você seja bom com isso." Ele ficou ali em silêncio, levando tudo para dentro, "Oh, e outra coisa, você nunca deixa o assento do vaso levantado, se eu cair lá vai ser um inferno para pagar. Bo começou a se beliscar esperando que tudo isso fosse um sonho muito ruim. "Hmmm, um quarto, acho que teremos que dividir a cama." "Finalmente", bo pensou, "meu primeiro benefício." Ela continuou: "Você começa domingo, terça e quinta-feira e eu vou levá-lo segunda, quarta, sexta e sábado." Bo estava no modo total atordoado. Primeiro um colega de quarto, agora um compartilhador de cama, espere que este não é um sonho ruim é um pesadelo, correu através de sua mente. "Então, como isso soa?", Um Phred alegre posou. Sua mente ainda estava tentando processar a ladainha de ordens que sua vida anteriormente simples tinha acabado de herdar. "Bo!", Ela disse: "Você ouviu alguma coisa que eu acabei de dizer?" Que escolha ele tinha agora? Ele ponderou por que diabos ele já tinha ido naquela maldita caminhada para começar. Este Deus estava punindo-o por não ir à igreja? O Diabo testando sua moxie? Seja o que for, o mundo dele tinha um novo governante e não era ele.

Capítulo Três

A noite número um teria seus momentos. Mesmo sendo domingo, Phred chamou dibs na cama. Bo estava muito cansado para discutir e pegou um travesseiro, lençóis e um cobertor, em seguida, dirigiu-se para o puxador dorminhoco no covil. Eles assistiram alguma TV enquanto Phred escrevia suas listas de a fazer para segunda-feira. Bo não estava entusiasmado, mas percebeu sem sua motivação que ele nunca viveria seu sonho de se tornar um detetive particular com seu próprio escritório. De certa forma, pareciam um casal de velhos passando pelos movimentos. Claro, aqueles dias na trincheira no meio do deserto árabe causaram laços ou não.

Histórias de sua juventude, escola, gostos e desgostos encheram as horas de desolação. Era mais como laços entre irmãos do que qualquer tipo de envolvimento romântico. Houve momentos em que a modéstia teve que ficar no banco de trás. Afinal, não havia árvores, arbustos ou qualquer tipo de área para privacidade quando chegou a hora da chamada de latrina. As regras em vigor consistiam em damas primeiro, não desperdiçam papel higiênico e olhando para o outro lado enquanto cumpriam seu dever. A verdade é que a curiosidade pegou suas mentes e cada um espia rápido do outro. Claro, o fazador ficaria de frente para longe da trincheira e caminharia cerca de 3 metros de distância até uma área segura. Em uma ocasião, uma cobra errante veio à vista de Phred assim como ela se agachou. Com calças ainda abaixo dos joelhos, ela literalmente mergulhou em cima de Bo, gritando de medo. Ele tem um rosto cheio de mais do que ele tinha negociado, mas sabia melhor comentar sobre isso como ela estava armada com um 45 e um temperamento. Depois houve o famoso incidente lunar, quando as nuvens se separaram e a lua cheia brilhante brilhou como um holofote nos pães de Bo e outros itens essenciais que estavam saindo. Ela insistiu que ele tinha feito tudo de propósito e fez questão de chamá-los de suas breves ias e rir de tudo. Sim, eles se conheciam e compartilhavam experiências de quase morte, bem como muitos momentos humorísticos.

Ele se viu quase gostando de ter companhia, mesmo que fosse Phred. Ela não estava incomodada de qualquer maneira. Ela estava no comando, como sempre e desfrutando do poder. Uma acomodação por necessidade pode dar certo, afinal. "Ei Phred, respire", ele pediu, "Meu dente doce tem um desejo por uma banana split, vamos comprar." Ela não conseguia pular rápido o suficiente. Ela correu para o quarto, colocou seus sapatos e capuz e estava na porta pronto para rolar.

Enquanto dirigiam pela estrada principal, para a Interestadual, Phred gritou "Pare!" Fazendo bo quase correr em um poste de luz. "Droga, Phred, o que diabos é o problema com você?", Ele borrou. "Olhe para lá", ela insistiu enquanto apontava para uma placa em um prédio que dizia "escritório para alugar", "Vamos ver isso". "São quase dez horas, não vai haver ninguém por perto", respondeu ele. Exatamente", respondeu ela ao retirar uma ferramenta de travamento da bolsa. "Meu Deus, por que no mundo você tem isso com você?", Questionou. "Duh, você nunca sabe quando você vai se trancar para fora", ela riu, quando ela saiu do carro. Ele murmurou para si mesmo que esta era uma má ideia, mas seguiu-a para o saguão do prédio. Quarto do segundo andar 222, a placa dizia. Ela agarrou-o pelo braço, insistindo que ela precisava ajudá-lo a subir as escadas. Escadas não eram algo, ele prontamente queria desafiar, depois dos eventos do dia anterior, mas ela não aceitava um não como resposta. Cuidadosamente eles subiram todos os vinte e seis degraus, saindo para um corredor escuro. "Olha lá está", ela apontou enquanto se dirigia para a porta. Antes que ele pudesse dizer "não não", ela tinha o bloqueado e a luz acesa. "Bo, é perfeito", ela alegremente afirmou, "Eu posso ter minha mesa ali e você terá um escritório privado para si mesmo." Então ela começou a falar sobre todos os móveis e suprimentos que eles precisariam. Ele só estava admirado com tudo isso. O mundo dele estava agora fora de controle. De repente, uma voz ligou do corredor: "Ei, o que está acontecendo aqui?" Bo quase caiu quando Phred soltou um grito em resposta. "Como você entrou aqui?", Questionou o homem.  Antes que Bo pudesse dizer uma palavra, Phred saltou, "Oh, nós estávamos procurando um escritório e bem a porta estava aberta e de qualquer maneira nós vamos levá-la." Bo ficou atordoado e não ouviu uma palavra do homem que o homem disse quando agarrou a mão de Bo e apertou-a. "Wha, wha, o quê?", Finalmente escapou de seus lábios. "Eu disse parabéns, senhor, você agora é o orgulhoso lessee de um local de escritório principal", anunciou o proprietário, "Agora que serão $2500 para o primeiro, último e depósito de segurança e, claro, isso incluirá sua água e energia, telefones em você, nomes Alfred P. Dealmaker, meu nome é meu jogo e vocês dois são?"

Bo de repente sentiu como se tivesse sido enganado para comprar um carro usado, sem test drive. Phred, por outro lado, tinha entusiasmo suficiente para todo o bloco. "Eu sou Phred, isso é P H R E D, e este é Bo Hart, em breve um PI e uma lenda em sua própria mente", ela proferiu. "Bem-vindos ao Prédio Hurt em homenagem à minha ex-mulher", ofereceu o Dealmaker. "Oh, esse era o nome de solteira dela?" Phred perguntou. O negociador soltou uma risada dura, dizendo: "Inferno, não, apenas o que ela me fez passar, obtê-lo?" Phred deu uma cotovelada em Bo dizendo "Get it Bo?" Ele conseguiu e poderia se identificar totalmente com o sentimento no momento. "Um homem de poucas palavras, hunh?" Negociador posou. "Nem por isso, você deve ficar preso em uma trincheira com ele por três dias", phred permitiu. "Bem, agora tudo que eu preciso é de um cheque e eu vou te dar as chaves agora", concluiu Dealmaker. Bo finalmente se recuperou da barragem para responder: "Sim, ok, acho que temos um acordo, agora quanto tempo é o contrato?" "Bem, você sabe que o negócio de PI é meio difícil, então vamos mantê-lo mês a mês, no caso de não funcionar, como isso soa?" Negociador proposto. A cabeça de Bo estava girando com todos os tipos de pensamentos, "ótimo, meu dinheiro se foi, e meu negócio está condenado antes de eu começar, o que mais poderia dar errado? Bo tirou seu talão de cheques e lentamente escreveu o cheque, e depois entregou para Dealmaker. Phred pegou as chaves e em um instante o negócio foi feito e mais. Bem, quase. "Agora, isso não se sente ótimo?" Phred pronunciou: "Veja, eu disse que seria uma grande ajuda, agora vamos lá, precisamos chegar a Ikea, eles tendo uma venda a noite toda." Tudo o que ele queria era uma banana que ele pudesse chorar, então ele perguntou: "Mas, e a minha banana split?" Ela olhou para ele, deu um tapinha na barriga dele e respondeu: "Realmente, agora não podemos ter você parecendo o Cannon, podemos?

Capítulo Quatro

Sem banana split e 3500 dólares de móveis depois, Bo e Phred estavam voltando para o seu ou devemos dizer o seu lugar. Phred era como uma criança no Natal, Bo era como um adulto no Halloween que tinha sido enganado sem um deleite. Ela estava falando uma milha por minuto enquanto ele estava perdido no espaço. "Não é ótimo?", Ela borrou, como ela pulou do carro. "Sim, sim, simplesmente ótimo", ele respondeu sem entusiasmo, enquanto ele se retirava do banco do passageiro. Depois de toda a noite só lhe custou 6 mil e ele nunca recebeu o seu deleite de $2,99 que tinha começado tudo.

Phred veio e pegou seu braço para ajudá-lo a chegar em casa. Ele realmente não precisava da ajuda, mas aceitou mesmo assim. Quando entraram, ela voou para o banheiro, dizendo que precisava fazer xixi como um cavalo de corrida. Ela estava completamente soprado tom-boy e não carregava traços de uma Belle do Sul. Ele caiu no sofá para esperar sua vez. Arrependimento de jogar em sua mente, ele começou a falar sozinho: "O que diabos você estava pensando? O que você se meteu? Sem respostas, apenas perguntas. Ela bateu a cabeça para fora da porta para que ele soubesse que era a vez dele. "Por que você não vai e faz xixi para mim", disse ele sob sua respiração. "Você está falando sozinho? Ela ligou do quarto: "Você sabe que isso não é um bom sinal." Ele não estava a favor de nenhuma psicanálise e resignou-se apenas para fazer xixi, mudar e tentar dormir na cama menos confortável do pullman. Ele fez o seu dever, mudou, escovou os dentes e lentamente pisou em seu colchão. Ele tirou seu companheiro de aço, em seguida, apaguei as luzes com um grande suspiro. Ele olhou para o teto sentindo que este dia tinha finalmente chegado ao fim. Não era para ser, como com o talento e movimentos de dança, Phred mudou-se do quarto cantando. "Oh, Deus, o que agora?", Pensou ele como ele puxou-se para vê-la agir. Ele teve que fazer uma tomada dupla. Lá, com a luz do quarto iluminando sua forma, estava Phred no que ela aparentemente não percebeu que era um ursinho que não deixou nada para a imaginação. "Bem, você gosta?", Um Phred ainda inconsciente perguntou: "Eu comprei para o SOB que acabou de me despejar. Pena que ele nunca vai me ver nele, hunh? Agora Bo finalmente tinha algo para rir. Ele começou a rir, deixando ir com um cacarejo saudável. Ela parou em seus rastros, totalmente confusa. "O que é tão engraçado?", Ela questionou com as mãos nos quadris. Ele ainda estava aproveitando o momento. "Bem? Ela acrescentou. "Diga Phred, você se check-out no espelho antes de vir aqui?" Ele finalmente posou, ainda rindo. "Hunh, é a minha maquiagem bagunçada?", Perguntou ela. "Oh nenhuma garota, você está expondo tudo, incluindo sua etiqueta de licença", ele respondeu enquanto apontava para ela. Ela olhou para baixo com horror. O material que tinha sido sólido em sua mão, era totalmente pura na luz de fundo. Ela rapidamente tentou cobrir seus produtos como ela correu de volta para o quarto. Sua reação tinha Bo rolando em risos em sua cama. Ela reassuou de roupão, com o dedo apontado para Bo, ordenando-o a nunca mencionar o incidente para ela ou qualquer outra pessoa. Bo apenas olhou para ela. Ela bateu a porta em um huff. Ele riu para si mesmo, pensando bem, pelo menos ele tinha conseguido algo para o seu dinheiro.

A manhã chegou e ele acordou com o cheiro de café recém-preparado e o som da fritura de bacon. Ele rolou para encontrá-la em cima dele com uma xícara de café. "Bo, estou tão envergonhada e arrependida sobre a noite passada, você vai me perdoar?", Ela suplicou. Como ele poderia fazer qualquer coisa, mas aceitar suas desculpas. Afinal, ele agora via Phred em uma nova luz. "Claro, acho que estamos quites agora, certo?", Ele ofereceu enquanto pegava seu café, "Você sabe, meu luar e seu eclipse." Ela quase jogou seu café nele quando ela explodiu rindo sobre sua comparação.

"Posso sentar aqui? Ela perguntou, ainda rindo. Ele scooted mais para abrir espaço. Ela se sentou cuidadosamente, dobrando o roupão sob como ela se sentou de pernas cruzadas para evitar a exposição. Eles ficaram em silêncio por um momento, então ela falou: "Acho que precisamos conversar. Ou seja, bolar um plano, sabe, caso um de nós tenha um encontro ou algo assim. Quero dizer, não é como se eu fosse correr para fora e encontrar algum cara ou qualquer coisa, eu ainda estou cambaleando do último bastardo que me usou. Bo ainda estava processando a parte "precisamos conversar". Bo balançou a cabeça para limpar o sono e re-executar suas palavras. "Caramba, agora ela quer controlar minha vida sexual, não é nada sagrado", ele pensou. "Bem, o que você acha?", Perguntou ela. "Geez Phred, quero dizer, realmente, temos que ter essa conversa?", Ele questionou, "Afinal, este é o meu lugar e minha cama. Yuck, você e outro cara na minha cama, não, não, não, isso não vai acontecer. Agora olhe, você é bem-vindo para ficar até que você possa encontrar o seu próprio lugar e inferno você pode fazer qualquer coisa que você gosta, trazer datas para casa, ok?" Ela esmagou o rosto, cruzou os braços e soltou um grande suspiro. Bo se preparou para a fúria que ele podia sentir chegando. "Bo Hart, então o que você está dizendo é que eu posso comer na sua mesa, fazer xixi no seu banheiro, mas eu não posso fazer sexo na sua cama. Você realmente acha que isso é justo? Você negaria a sua irmã que priveledge? Ele não tinha uma irmã e não ia ceder à agressão psicológica do Phred. Mas, antes que ele pudesse responder, ela jogaria a luva para baixo. "Ok, então, quando eu tiver vontade, você vai coçar minha coceira", ela retrucou. "O que, você perdeu sua mente pouco, oh nenhuma maldita maneira menina, isso nunca vai acontecer", afirmou Bo firmemente. As lágrimas começaram a fluir: "Então, o que você está dizendo é que eu não sou atraente, não sou sexy o suficiente para você querer", ela desabafou. Bo estava tão preso sem saída. Ele lutou por palavras, finalmente respondendo: "Bem, sim e não, quero dizer que você tem um grande corpo e você é bonito e tudo e como diabos nós entramos nessa conversa de qualquer maneira? Phred você é como uma irmã zinha para mim e é assim que vai ficar. Ela sorriu para si mesma como ela tinha acabado de alcançar o que ela tinha mente para fazer, ganhar mais uma rodada.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
JOHN HENRY "'DOC" HOLLIDAY






OEBPS/d2d_images/image002.jpg





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





